MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
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DISTÂNCIA (SEAD) NO 
EXÉRCITO BRASILEIRO. 


Portaria nº 30/DEP, de 25 de setembro de 1995 


Separata ao BE nº 43, de 27 de outubro de 1995 





Portaria nº 030/DEP de 25 de setembro de 1995 


APROVA AS NORMAS PARA FUNCIONAMENTO 
DO SISTEMA DE ENSINO A DISTÂNCIA (SEAD) 
NO EXÉRCITO BRASILEIRO. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ENSINO E PESQUISA, no uso das 
atribuições que lhe confere o Decreto nº 77.919, de 25 Jun 76, modificado pelo 
Decreto nº 82.724, de 23 Nov 78 - (Regulamento da Lei do Ensino no Exército), 
resolve: 


Art. 1º Aprovar as Normas para Funcionamento do Sistema de Ensino à 
Distância (SEAD) no Exército Brasileiro. 


Art. 2º Determinar que esta Portaria entre em vigor a partir da data de sua 
publicação. 
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NORMAS PARA F UNCIONAMENTO DO SISTEMA 
DE ENSINO À DISTÂNCIA NO EXÉRCITO 
BRASILEIRO 





1. FINALIDADE 


Regular a metodologia de funcionamento do Sistema de Ensino à Distância 
(SEAD), no Exército Brasileiro. 


2. REFERÊNCIAS 


- Port. Min Nr 247, de 21! Mai 94, que cria a Comissão para o 
Desenvolvimento do Ensino à Distância, no Exército Brasileiro (CoBnDEx); 


- Port. Nr 062-EM£, de 31 Out. 94, que aprova as Diretrizes para o Ensino à 
Distância, no Exército Brasileiro; 


« Port. Nr 163 «- EME, de 12 Dez 94, que estabelece o QLPM do Nu/CEAD . 


3. OBJETIVOS DO ENSINO À DISTÂNCIA 


a. Ampliar a capacidade do Sistema de Ensino do Exército, apoiando os 
seus componentes, particularmente no que sc refere ao Ensino Militar Bélico, ao Ensino Militar 
Científico-Tecnológico, ao Ensino Preparatório e Assistêncial, ao Ensino Supletivo e à Instrução 
Militar (SIMEB). 


b. Proporcionar aos integrantes do Exército, bem como aos seus familiares, 
a oportunidade de ampliar a sua capacitação, nas áreas de interesse da Força ou individuais, por 
meio do auto-aperfeiçoamento. 


c. Permitir a disseminação padronizada de instrução, ensino, técnicas € 
informações para todo o Exército, com economia de recursos. 


d. Preencher intervalo cducacional entre as escolas de formação, 
especialização, aperfeiçoamento e altos estudos militares, possibilitando, ainda, o preparo para o 
ingresso nessas escolas. 


e. Proporcionar aos integrantes da Força, servindo em localidades carentes, 
bem como aos seus familiares, condições de realizar cursos do Ensino regular. 


f. Colocar à disposição das Organizações Militares c dos integrantes da 
Força informação instantânea por meio de rede aberta de informática e comunicações 
institucionais, via satélite ou cabo. 


g. Proporcionar a criação de meios de ensino à distância que possam servir 
ao Exército c a outras organizações com as quais o Exército tenha convênios. 


h. Proporcionar a diminuição do número de horas de aula presencial do 
aluno em proveito da pesquisa e do estudo em grupo. 
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4. GENERALIDADES 


a. Conceitos Básicos 


1) Ensino Militar 

Processo continuo e progressivo, constantemente atualizado e aprimorado 
de educação sistemática que se estenderá através da sucessão de fases de estudos e práticas de 
exipências sempre crescentes, desde a iniciação até os padrões mais apurados da cultura 
prolisstonal e geral (Lei Nr 6285, de 16 Nov 75, Lei do linsino no Exército). 


2) Ensino à Distância (EAD) 
Recurso complementar do Ensino Milttar que possibilita a interação Aluno- 
Uscola, independentemente da necessidade da contigúidade fisica. 


3) Piano Setorial de Projetos de Ensino à Distância ( PSPEAD )| 

É: o documento que consolida os Projetos de EAD aprovados pelo DEP, 
com a respectiva previsão orçamentária e definição de prioridades para a execução pelo Centro de 
Ensino à Distância (CEAD). 


4) Planejamento Geral ( PG ) 

|! o documento através do qual o CEAD conclui sobre a viabilidade técniço- 
pedagógica de uma necessidade, apresentada por um EE/OM, de criação/atualização de um curso 
de EAD, Após elaborado, o PG será encaminhado ao DEP para, a seu critério, integrar o PSPEAD. 


5) Planejamento Educacional ( PE) 

É o documento que consolida as decisões do CEAD, após a conclusão da 1º 
fase de um projeto de EAD, definindo a “Solução Metodolólica” a ser adotada no projeto, à partir 
da proposta da Fquipe Pedagógica Multidisciplinar contratada. 


y Solução Metodológica 
ia definição das tecnologias educacionais que devem ser adotadas em um 
determinado projeto de EAD, de forma a assegurar a eficácia do Curso correspondente 


b. Características do Ensino à Distância 


1) O EAD não substitui, concorre ou se sobrepõe ao sistema de ensino 
convencional, mas, sim, o complementa. 


2) Favorece a padronização c a homogeneização. 
3) Permite permanente atualização, com oportunidade. 


4) Presta-se para estudos, quer de grupos, quer individualmente, em seus 
lares , escolas ou locais de trabalho. 


5) Conminbui para o desenvolvimento da iniciativa, autoconfiança, 
independência, criatividade e, por consequência, da liderança. 


6) Possui imensa flexibilidade, na medida em que pode aticerçar-se em 
qualquer recurso que gere interatividade Aluno-Escola, desde o material impresso, por meio de 
remessa postal, até os mais modemos meios de telemática. 


7) Otimiza o emprego de especialistas. 


8) Gera econonva de recursos, em razão da redução de despesas com 
iransporte, ajudas de custo, etc. 


9) Reduz transtornos administrativos para a Instituição e seus Integrantes. 





8 - Separata ao BE Nº 43/95 


10) Após implantado, massifica, a baixo custo, o ensino-aprendizagem. 


11) É mais adequado nas atividades de extensão, especialização e 
preparação para etapas mais elevadas da área de formação. 


12) O EAD, como recurso complementar do Ensino Militar e, portanto, de 
educação sistemática, como se viu em “1)”, da letra “a” do nº “4, pressupõe aprendizagem, ou 
seja, efeito pedagógico. Assim, não deve, em hipótese alguma, ser visualizado como simples 
instrumento de difusão de informações de qualquer natureza e, como via de consegilência, como 
especial meio auxiliar de instrução, veiculo de Comunicação Social ou de propaganda 
institucional. 

13) O Planejamento de Ensino à Distância envolve, em princípio, três fascs: 

a) 1º fase - Definição da Solução Metodológica: 

- é conduzida através da contratação de especialistas nas áreas de interesse 
do projeto, que constituirão uma Equipe Pedagógica Multidisciplinar, e se encerra com a 
elaboração do Ptancjamento Educacional correspondente; 

b) 2º fase - Produção de Protótipo da Solução Metodológica: 

- é conduzida por terceirização. Após produzido, esse protótipo será 
aplicado em amostra do público-alvo, objetivando validar a referida solução; 

€) 3º fase - Multiplicação do Protótipo: 


- também conduzida por terceirização, objetiva produzir, nas quantidades 
necesárias em cada projeto cspecífico, o material instrucional que o viabiliza. 


5. DA ORGANIZAÇÃO 


a. Estrutura do SEAD 
Integram o Sistema de Ensino à Distância (SEAD) (ANEXO "A"): 


) EME 

- brgão normativo do SEAD; 

2) DEP 

3) COTer 

- sempre que envolvido nas atividades de ensino ou quando julgada 
pertinente a utilização do EAD para a instrução; 

4) Órgãos de Direção Setorial 


- sempre que envolvidos nas atividades de ensino ou quando julgada 
pertinente a utilização do EAD na condução de suas atividades, 


5) Diretorias Subordinadas ao DEP 
6) Estabelecimentos de Ensino (EE) 


- quando julgada pertinente a utilização do EAD; 
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7) Organizações Militares (OM) 


- sempre que envolvidas nas atividades de ensino ou quando julgada 
pertinente a utilização do EAD para a instrução; 


8) Centro de Ensino à Distância (CEAD) 

b. Atribuições 

1) EME: 

- aprovar a criação de cursos ainda não existentes no Exército. 
2) DEP: 

a) definir normas, diretrizes, e prioridades, 


b) alocar os recursos necessários ao eficaz funcionamento do SEAD, de 
forma pertinente com seus objetivos. 


3) Diretorias subordinadas nao DEP: 


- coordenar e avaliar as iniciativas de seus Estabelecimentos de Ensino 
subordinados, na área de EAD. 


4) Estabelecimentos de Ensino: 
a) identificar as necessidades de criação de cursos de EAD, 


b) ligar-se com o Centro de Ensino à Distância para a preparação, aplicação 
c avaliação desses cursos. 


8) COTer e OM subordinadas: 


a) coordenar c avaliar as iniciativas de suas organizações, na identificação 
da necessidade do emprego do EAD, nas suas áreas de responsabilidade, 


b) ligar-se com o DEP e o CEAD. 
6) Órgãos de Direção Setorial: 


a) coordenar e avaliar as iniciativas de suas organizações, na identificação 
da necessidade do emprego do EAD, nas suas áreas de responsabilidade; 


b) ligar-se com o DEP e o CEÁD. 
7) CEAD: 


a) observar as Normas, Diretrizes e Prioridades estabelecidas e a 
dispomibilidade de recursos; 


b) pesquisar, plancjar c coordenar à produção dos cursos de EAD que 
satisfaçam as necessidades dos EE/OM; 


c) controlar, validar, distribuir e avaliar os cursos de EAD; 
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d) formar, progressivamente, a doutrina de EAD na Força, 


c) estabeler intimo intercâmbio com outros Centros, Entidades e Empresas 
ligadas a EAD, no País e no exterior, 


f) formar recursos humanos para o planejamento e a produção de cursos de 
EAD. 


6. METODOLOGIA PARA O PLANEJAMENTO, O 
DESENVOLVIMENTO E A EXECUÇÃO DE PROJETOS 


a. Segiiência das atividades (ANEXO "B”) 
b. Encargos 


3) DEP: 
a) estabelece diretrizes; 
b) define prioridades; 


c) aloca os recursos necessários à realização das atividades de EAD 
previstas para o ano seguinte, no PSPEAD; 


d) aprecia os Projetos enquadrados no “(1)” da lIctra “b)” e na letra “c” do 
ninnero “S)” desta letra “b.”; 


e) aprova ou não cada projeto; 

f) autoriza ou não a produção do(s) Curso(s); 
£) libera os recursos para o(s) projeto(s); 

h) informa suas decisões ao CEAD. 


2) Escalão enquadrante: 


- analisa a conveniência da proposta efetuada pelo EE/OM, no contexto de 
sua área de competência. Caso aprove, autoriza a ligação direta com o CEAD. 


3) EE/OM: 


a) identificam as suas necessidades e as encaminham, através do canal de 
comando, para análise de sua conveniência. Tal análisc é feita pelos escalões enquadrantes, de 
acordo com os seguintes pontos de vista: 

(1) do ensino - DEP; 

(2) da instrução militar - COTer, 

(3) de natureza técnica - Órgãos de Direção Setorial, 


b) incluem em seu pedido, para cada necessidade considerada, os dados 
informativos constantes do MODELO DE PEDIDO (ANEXO "C'), 
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c) após autorizado pelo Escalão enquadrante, encaminham a necessidade ao 
CEAD, solicitanto análise de sua viabilidade técnico-pedagógica; 


d) recebem e aplicam o Curso, junto ao público-alvo; 


e) sanam dúvidas levantadas pelos usuários e enviam críticas c sugestões ao 
CEAD. 


4) CEAD: 


a) apresenta ao DEP, anualmente, em tempo oportuno à sua orçamentação, 
proposta com a relação das necessidades dos Órgãos solicitantes, a fim de que integrem o PSPEAD 
do ano subsequente; 


b) recebe as informações sobre as necessidades dos EE/OM e, através de 
sua Divisão de Plancjamento c Desenvolvimento (Div Pl; Dsv), as analisa e, caso as considere 
viáveis do ponto de vista técnico-pedagógico, as transforma em Projeto. A análise da viabilidade 
técnico-pedapógica tem por particular objetivo concluir se, no caso, o emprego do EAD será 
adequado para, com os recursos disponíveis e os prazos envolvidos, assegurar que os OBJETIVOS 
estabelecidos para aquele determinado Curso serão alcançados, ou seja, que o seu conteúdo 
programático será transferido ao público-alvo, gerando o efeito pedapógico esperado, seja na área 
cognitiva, seja na psicomotora, seja na área afetiva; 


c) realiza seu Plancjamento Geral (ANEXO "Dº), seguindo as Etapas 
descritas no ANEXO "FR". 


d) considera, nesse plancjamento, as seguintes funções que, em princípio, 
serão turcesrizadas: 

(1) Coordenação e Controle; 

(2) Planejamento Pedagógico e Avaliação; 

(3) Produção de Materiais de Ensino; 

(4) Orientação de Aprendizagem; 

(5) Apoio Logístico; 

(6) Apoio Administrativo; 


e) prevê os custos decorrentes do planejamento; 


f) aprovado o Projeto, pelo DEP, solicita ao EE/OM a indicação de um 
oficial para ser o seu representante junto ao CEAD e desempenhar as funções de Oficial de Ligação 
(Olip). O OLig, oficial integrante do EF/OM interessado no Projeto, deve ser escolhido de forma a 
satisfazer os sepuintes requisitos: 

(1) conhecer perfeitamente a necessidade do ERE/OM e os objetivos do 
Curso solicitado, de forma a assessorar adequadamente o CEAD, evitando desvio nos objetivos 
propostos; 

(2) ter permanência assegurada no EF/OM, por prazo que permita seu 
envolvimento até a conclusão do Projeto; 


g) recebe as criticas e sugestões, as analisa alravés de sua Div Pl; Dsv, 
registrando aquelas julgadas pertinentes; 


h) aciona a(s) empresa(s) para a remessa do novo produto a seu(s) 
destino(s). 


5) Chefe do CEAD: 
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a) quando o Projeto proposto se enquadrar dentro das Diretrizes e 
Prioridades estabelecidas e os recursos disponíveis alocados forem suficientes: 

- aprova O planejamento da sua Div Plj Dsv e solicita ao EE/OM que 
indique um de seus integrantes para desempenhar a função de Oficial de Ligação (OLig) do EE/OM 
junto ao Centro, 


b) quando o Projeto proposto se enquadrar dentro das Diretrizes e 
Prioridades estabelecidas, e os recursos disponíveis alocados não forem suficientes: 

(1) havendo urgência no seu desencadeamento: 

- aprova o planejamento da sua Div Plj Dsv e solicita ao DEP alocação de 
recursos suplementares c, caso cla ocorra, solicita ao EE/OM a indicação de um Oficial de Lipação 
OLig); 
dd (2) não havendo urgência no desenvolvimento do Projeto ou indisponibilide 
de recursos suplementares, informa ao EE/OM tal circunstância, solicita a sua inclusão no Plano 
Setorial de Projetos de Ensino à Distância e a de seu custo na previsão orçamentária para o ano 
seguinte, 


c) quando o Projeto não se enquadrar dentro das Diretrizes e Prioridades 
estabelecidas c, portanto, não sc dispuser de recursos alocados, mas sua momentaneidade exipir scu 
desenvolvimento imediato: 

(1) aprova o planejamento da Div Pl; Dsv e se liga ao DEP, objettvando 
sensibilizar aquele órgão para a necessidade surgida e a decorrente suplementação de recursos; 

(2) ocorrendo a suplementação, procede como previsto no número “(!)” da 
letra “b)”, 

(3) não ocorrendo a suplementação, procede como previsto no número “(2)” 
da letra “b)”; 


d) quando a análise da Div P!j Dsv concluir pela inadequação do emprego 
do EAD, na solução da necessidade apontada pelo EE/OM, informa tal circunstância, devidamente 
Justsficada, ao EE/OM e arquiva a proposta; 

e) após aprovado o projeto, nomeia o Gerente do Projeto. Atribui esta 
função, em princípio, a um oficial integrante do Centro. Quando nos seus quadros não dispuser de 
oficial capacitado ou quando a sua nomeação implicar em prejuízo para a vida vegetativa da 
unidade, o Chefe do CEAD contrata um profissional habilitado para assumir a perência do Projeto; 


f) contrata a Equipe Pedagógica indicada pela Divisão de Projetos do 
CEAD, 


8) assessorado pelo Gerente, pela Div Projetos e pela Div Administrativa, 
identifica a(s) empresa(s) capacitada(s) a produzir cada um dos módulos integrantes do Projeto. O 
OLig acompanha a atividade; 

h) aprova o produto, após sua avaliação e validação; 


i) após a introdução de alterações no produto original, pela Divisão de 
Projetos, aprova o novo produto. 


6) Divisão de Planejamento c Desenvolvimento ( Div Plj DsvyCEAD: 
a) arquiva um exemplar dos módulos desenvolvidos. 

b) arquiva um exemplar do produto alterado; 

7) Divisão de Projetos/CEAD: 


a) assessorada pelo Gerente do Projeto, identifica e sugere ao Chefe do 
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CEAD a contratação de Equipe Pedagógica (EP), que responsabilizar-se-á pelo Planejamento 
Educacional (PE) do Projeto c acompanhará sua produção; 


| b) decorrido prazo tal que se considere adequada à revisão do Projeto ou a 
pedido do RE/OM solicitante, introduz, no produto original, as alterações registradas, edita novo 
protótipo e o submete à aprovação do Ch CEAD. 


8) Divisão Administrativa/CEAD; 


- durante todo o processo, assessora e realiza as atividades administrativas 
increntes. 


9) Seção Multimeios/CEAD: 


- de forma idêntica, apóia, com seus recursos, a pesquisa, o planejamento e 
o desenvolvimento do Projeto. 


10) Assessoria Juridica/CEAD: 


- assessora 9 equipe do CEAD no que tange aos aspectos jurídicos relativos 
aos contratos, convênios, direitos autorais, direitos de arena c de outros que tenham ingerência na 
consecução do Projeto. 


11) Equipe Pedagógica (EP ): 


- coordenada pelo Gerente do Projeto, assessorada pela Divisão de Projetos 
c acompanhada pelo OLig; 


a) define a Solução Metodológica; 
b) levanta prazos e custos prováveis do Projeto; 


c) define os Parâmetros de Licitação, os quais são constituídos dos dados 
técnico-pedagógicos, da solução metodológica, dos prazos e dos custos prováveis para elaboração 
do Projeto, que irão servir de referência à Licitação do Projeto; 


d) clabora o Planejamento Educacional, documento que detalha, ao 
máximo, à execução do Projeto (ANEXO "F”), e que define em seu corpo: 

(1) número de etapas c como deverão ser realizadas; 

(2) tipos de técnicas a serem emprepadas; 

(3) cronograma fisico-financeiro; 

(4) pessoal a ser empregado; 

(5) cuidados técnicos perenciais e administrativos que deverão ser 
observados. 


12) Gerente, EP e Divisão de Projetos, acompanhados pelo OLig: 
a) após a aprovação do PE, desenvolvem o Projeto de EAD; 


b) à medida que as diversas etapas do Projeto forem sendo concluídas, 
validam os módulos prontos; 


c) testam e validam o módulo concluído pela empresa contratada; 


d) recebem o protótipo do projeto, verificam sua qualidade e o aplicam, a 
título de teste pedagógico, em amostra do público-alvo, visando a validação do "KIT" completo. 


O E SS SE AEE sei DA sie tao Re NOS 0 E O 
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15) acrente € Divisão de Frojcios: 


- encaminham o produto final, após validado, para aprovação pelo. Chefe do 


CEAD. 
14) Oficial de Ligação ( OLig ): 
acompanha a avaliação do protótipo c contribui para a decisão final, 
15) Empresa(s) contratada(s): 
a) realiza(m) a produção do(s) módulo(s) que gera(m) o protótipo do 
Projeto; | 


b) após a validação dos diversos módulos, realiza(m) a edição do 
PROTÓTIPO do PROJETO ( produto total, constituído do somatório dos módulos das diferentes 


ciupas); 


c) após a aprovação do Ch do CEAD, produz(em), sob a supervisão do 
CEAD, na quantidade necessária, todos os módulos que constituem o Curso; 


d) sob orientação do CEAD, com base nas informações recebidas do 
EE/OM, através de seu OLip, remete(m) os "kits" produzidos a seu(s) destino(s); 


c) após a aprovação, pelo Ch do CEAD, das alterações introduzidas pela 
Divisão de Projetos, no produto original, produz(cm), nas quantidades necessárias, o novo produto, 
sob a supervisão da Divisão de Projetos/CEAD. 


16) Usuários participantes do Curso: 


- suscitam dúvidas, apresentam criticas e sugerem aperfeiçoamentos ao 
ELOM. 


7. PRESCRIÇÕES DIVERSAS 


a. Ficam autorizadas as ligações diretas do Gerente e do OLig com as 
Divisões c Seções do CEAD, para assuntos relativos ao Projeto. 


b. Os recursos financeiros atribuídos ao Projecto, são geridos pelo Gerente, 
sob a supervisão do CEAD, 


c. A fim de resguardar os interesses do Exército, tadas as Divisões e Seções 
do CEAD, Gerente do Projeto c EE/OM envolvidos deverão exercer rigorosa fiscalização quanto ao 
cumprimento do plancjamento, dos contratos ou dos convênios, dos direitos autorais, dos direitos 
de arena c de outros que possam vir a, posteriormente, prejudicar a Instituição. 


d. Qualquer modificação a ser introduzida no Projeto, que acarrete 
alterações na forma pedagógica ou no custo financeiro, deve ser submetida à decisão do Chefe do 
CEAD, 

8. DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 


a. Inicialmente, será estabelecido um Núclco do Centro de Ensino à 
Distância (Nu/CEAD), subordinado à DFA, para criar, organizar, normatizas e desenvolver 
metodologia de funcionamento do SEAD, 
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b. O Nu/CEAD aplicará, cxperimentalmente, em projetos pilotos de EAD, a 
metodologia contida nesta Norma, a fim de desenvolvê-la c aperfeiçoá-la, 


c. Até que a atividade do BAD esteja consolidada na instituição, o CEAD 
seja implantado e o PSPEAD estabelecido, caberá à DFA, por proposta do Nu/CEAD, encaminhar 
ao DEP as necessidades em recursos financeiros que viabilizarão o funcionamento do Núclco (vida 
vepetativa) c à consecução dos primeiros Projetos de EAD. 


d. O NuyCEAD se transformará em CEAD, quando a necessidade e o 
volume de Projetos assim o exigirem. 


e. O DEP submeterá os orpanogramas do Nu/CEAD e, posteriormente, o do 
CEAD, à aprovação do EME. 


ANEXOS: 

"A" » Fluxograma do Sistema de Ensino à Distância | 

"B" - Quadro-Resumo da Metodologia de Funcionamento do Sistema de Ensino à Distância 
“C” « Modelo de Pedido de Necessidade de EAD 

"D" - Modelo de Ptancjamento Geral 

“E” - Etapas do Plancjamento Geral 

“E” - Modelo de Planejamento Educacional 
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Anexo “A” às Normas para Funcionamento do SEAD 


FLUXOGRAMA DO SISTEMA DE ENSINO À DISTÂNCIA 


Órgãos de 
Direção 


Setorial 
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1. OM com encargos de Ensino Militar, 

2. OM operacionais ou não, com responsabilidade específica de Instrução Militar, ou técnica, nas 
quais se considera pertinente a utilização de recursos de EAD. 

3. OM subordinadas aos Órgãos de Direção Setorial com responsabilidade especifica de ensino, na 
qual se considera pertinente a utilização de recursos de EAD: 


SEQUÊNCIA DAS ATIVIDADES 


e ATIVIDADES 


01 | Estabelece Diretrizes, define prioridades e nloca recursos 


02 |ldentifica a necessidade do Projeto e encaminha o pedido &o 


eu rum nliqumr 


04 |Vncaminha necessidade ao CEAD, solicitando análise da 
— A vinbilidade Técnico-Pedagógica do Projeto 
05 | Encarrega a Div Plj Dsv da realização da análiso e previsão de 
custos 
06 | Realiza a análise é avalis os custos. 
07 |A- Quando o projeto proposto sc enquadra nas diretrizes e 
prioridades estabelecidas e os recursos disponíveis afoçados 
| são sulicientes: . l 
| - aprova o plancjamento da Div Plj Dsv e solicita ao EE/OM a 
| indicação do OLig pars o Projeto | 
| 





jaquela Divisão o inclua no Programa de Trabalho do ano 


5 - Quando o projeto proposto se enquadra nas direirizes € 

prioridiades estabelecidas, os recursos disponíveis alocados não 

são suficientes, porém há urgência na sua implantação: 

- aprova o ptancjamento da Div Plj Dsv, solicita ao DEP 

alocação de recursos suplementares e, 8pós, solicita ao EE/OM 

1 indicação do OLig para o Projeto. 

€ - Quando o projeto proposto se enquadra nas diretrizes 

prioridades estabelecidas, os recursos disponíveis alocados não HI 

subsequente e informa ao ERYOM, sm a Em LI Pr Se 

07 |D:- Quando o projeto não se enquadra dentro das diretrizes € 
proridades estabelecidas, não sec dispondo de recursos 
alocados, mas sus  momentancidade exige seu 
desenvolvimento imediato; i 
- aprova o plancjamento da Div Pl; Dsv; 
«liga-se ao DEP a fim de obter a suplementação de recursos; 
- ocorrendo a suplementação, procede como em “DR”; caso 
contrário, procede como em “C” 


isão suficientes, porém não há urgência na sus implantação: 
E - Quando a análise da Div Pl; sv for contrária no emprego 
de EAD: 
- informa, justificando, ao El/OM € arquiva a proposta - 





tie trem 





- aprova o planejamento da Div Plj Dsv, determinando que 
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ATIVIDADES 
EK 
1 
o 
M 


Nos casos 783 q 71: si 
- aprova ou não o projecto, libera ou não recursos, Autoriza ou j É É 
ão, informando suas decisões no CEAD - 


a os EM OR RS O O RR 
Nomeia o Gerente do Projeto. Atribui esta função, em 
princípio, a um Oficial imegrante do Centro, Quando não 
dispuser de Oficinl capacitado para a função ou quando sua 
nomeação gersr prejuizo para a vida vegetativa do Centro, 
E 





contrata um profissional habilitado. 


Identifica c sugere à contritação de tiquipe Pedagógica que EE 
assessorará o planejamento e & ução 
Ex ia 


Contmia a Equipe Pedagógica 


Renliza o Planejamento fiducacional do Projeto 
[14 | Desenvolve o Projeto de EAD 


Acompanha o desenvolvimento do projeto e valida os módulos 
à medida cm que fiquem prontos 


t6 | Identtfica e contrata empresa(s) responsável(eis) pela edição do 
oduto 


Realira a edição do protótipo dos módulos do projeto 


1? 
!& | Recebe, verifica, testa cm amostra do público-alvo e valida o 
“ft“completo 


















19 [Envia o produto final para aprovação do Ch do CEAD EH 

Aprova o produto E Es o RR A ENE 
2€ [ldita o produto final, sob a supervisão do CEAD a O TO TO O O DR DO O O TO O E 
Arquiva um exemplo do produto tt ias pai 
Remete para os [:1/0M os “kit” produzidos Mc MENS 
a Recche os “kit” c repassa ao público alvo CT xl Rm 

Recebe o produto, uliliza, suscita dúvidas, criticas e apresenta SERA E 

supestões sos ELYOM j 


projeto; introduz, no produto original, as alterações julgadas 
necessárias, edita novo protótipo € o submeto à aprovação do 
Ch do CEAD 
[29 | Aprova o novo produto 
[30 | Edita a nova versão, sob « supervisão do CRAD 


Ea do 
o a uto 


| Realiza as atividades administrativas decorrentes, em cada 
clama ERES 
[35 | 


Apúia todo o desenvolvimento do projeto através da utilização 
de seus recursos próprios 
Presta apoto jurídico no projeto 
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Anexo “C” às Normas para Funcionamento do SEAD 


APRESENTAÇÃO DE NECESSIDADE DE EAD 
(Modelo) 


A abordagem dos tópicos relacionados abaixo, na apresentação de 
necessidade de criação de Curso de RAD, contribuirá para facilitar sua análise do ponto de vista 
técnico-pedapógica. 


t. ESCOLA / UNIDADE SOLICITANTE 


2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO DESEJADO 
a. Curso 


- Nome. 
b. Nível 


- Contexto dentro do Plano de Carreira do profissional militar a quem é 
dirigido. 


c. Objetivos 


- Atuais € futuros, se prevista qualquer alteração. 


d. Recursos de EAD Visualizados para Emprego 


- Forma de interação sluno-Escola existente e visualizada; antevisão de 
solução metodolúgica cocrente com a interação descjada. 


c. Características do Curso Atual 


0!) Público-Alvo 

02) Plama 

03) Síntese do Conteúdo Programático 

04) Formas de Avaliação Usadas 

05) Carga Horária 

06) Prazos 

07) Sistemática Adotada para o Funcionamento 

08) Deficiências Observadas 

09) Aprimoramentos Desejados 

10) Beneficios Esperados com a Transformação 

1!) Disponibilidade Existente quanto a Recursos Físicos, Materiais e 
Humanos. 


f. Prazos Envolvidos 
1) Data Desejada para Início da Implantação do Novo Curso 


2) Duração do Curso 
3) Restrições Previsíveis 
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3. OUTRAS INFORMAÇÕES JULGADAS PERTINENTES 


Anexo “D” às Normas para Funcionamento do SEAD 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP DFA 
ENTRO DE ENS] DISTÂNCI 


Proj cto 


EE/OM Solicitante: Ano: 199 


PLANEJAMENTO GERAL 
(Modelo) 


3. TÍTULO 
- Nome do Projeto. 


2. REFERÊNCIAS 
a. Ofício de Solicitação 


b. Ieiislação que Ampara 


3. EE/OM SOLICITANTE 


4. INFORMAÇÕES 
a. Obictivos do 


b. Identificação dos Problemas e Necessidades 


e. Público-Alvo 

1) idade; 

2) estágio de formação; 
3) nível de escolaridade; 
4) eletivos. 


. 


d. Definição dos Recursos Disponíveis 


- Infra-estrulurais c Logisticos. 
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5. ANÁLISE DE VIABILIDADE 

a. Quanto à Política Educacional 

1) Analisar: 

a) cocrência/pertinência em face da Política estabelecida e considerados os 
objetivos do Curso; 

b) bencficios decorrentes da implantação do Curso. 

2) Priorizar o Projeto. 


b. Quanto a Recursos 


1) Recursos Financeiros 

- Comparar valores disponíveis e necessários, concluindo sobre custo- 
beneficio € pertinência de redefinições, se for o caso. 

2) Recursos Infra-Estruturais e Logísticos 

- Comparar necessidades e disponibilidade, concluindo sobre necessidade e 
pertinências de investimento, 

3) Recursos Humanos 

- Comparar pessoal necessário à formação de equipes para à consecução do 
Projeto com aquele recrutável, concluindo sobre necessidade de remancjamentos « pertinência de 
preparação ou contratações. 


c. Quanto a Prazos 


- Considerar a data proposta como adequada para a implantação do Curso € 
comparar prazo disponível ce prazo estimado para a condução do Projeto, concluindo sobre 
exeguibilidade, necessidade de retardo na implantação ou compressão nos tempos de produção. 


d. Quanto à Terceirização 


- Analisar a possibilidade de terceirização, se possivel já relacionando 
empresas habilitadas à condução do Projeto. 


c. Conclusão sobre a Viabilidade 
- Apoiado nas considerações anteriores, concluir sobre a Viabilidade da 


proposta, 


6. DESENVOLVIMENTO 
a. Objetivos, Metas e Pespectivas 


- Do Projeto. 


b. Possíveis Modelos de EAD a Adotar 

- Yecer considerações sobre formas factíveis de dar solução metodológica 
ao Projeto, 

c. Condições de Execução 

- Inferir sobre à forma de terceirização a ser adotada, definir recursos 
financeiros necessários, estabelecer um cronograma para o desenvolvimento do Projeto, discutir 
termos do Vdita! de Concorrência e outros instrumentos legais necessários, definir forma de realizar 
e controlar o desenvolvimento. 


d. Necessidade de Apoio Institucional 


- Relacionar Orgãos e formas de apoio, dentro do Exército, necessários à 
condução do projeto. 


e. Exceção 

- Delier estrulucas necessárias à condução do Projeto; 

1) formação de equipes 

2) aquisição de equipamentos e materias (se fora causo), 
Manletação com a(s) empresa(s) vencedora(s) da concorrência, 
dy preparação de RIE 

S)testagons q simulações; 
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6) promoção c divulgação do Projeto; 
7) elaboração de protótipos c sua validação. 


f. Implantação 

- Discutir: 

D quantidades necessárias à serem produzidas, 
2) divulgação (meios); 

3) listribuição; 

4) formas de controle; 

5) prazos, 


7. AVALIAÇÃO E CONTROLE 
- Planejar à avaliação c controle do Projeto. 


8. PRESCRIÇÕES DIVERSAS 


Assinalura 
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Anexo “E” às Normas para o Funcionamento do SEAD 


ETAPAS DO PLANEJAMENTO GERAL 


ETAPA OBJETIVO PROCEDIMENTOS 


PREPARAÇÃO Inventariar os pressupostos |- Identificação dos problemas e das necessidades; 
cas condições prévias para |- definição do público-alvo c dos objetivos; 
a viabilização do + dimenstonamento dos recursos jofra-cstruturais € 
empreendimento. logísticos; 
| - compatibilidade com a política e as diretrizes de 
ensino. 
PLANESAMENTO | Arquitetar o modelo de | listabelecimento de: 


EAD a adotar, - objetivos, metas € perspectivas, 
determinando os arranjos e |- sistemática operactonal; 
definições caracterizadores |- condições de execução € recursos necessários, 





específicos. - Cronoprama; 
- sistema de avaliação e controle, 
EXECUÇÃO Colocar o projeto em UEncauninhamento das providências previstas no 
andamento, fazendo-o projeto para iniciar é desenvolver a realização do 

| vfetivar-se, trabalho. 

IMPLANTAÇÃO Criar a infra-estrutura ou | - Formação e provimento de equipes; 
, bases de sustentação - aquisição q institação de equipamentos, 
| necessárias à operação do |- produção ou aquisição de muterial de ensino; 

projeto. - efetivação de medidas tegais e administrativas, 


- envolvimento de parcerias e consultorias; 

- testugens c simulações, 

- promoção e divulgação do trabalho. 
FOPERAÇÃO inictar c manter o | Deligração das atividades de produção; 

| funcionamento do sistema, !- divulgação, desenvolvimento e continuidade do 
| ensino, conforme propramado. 








AVALIAÇÃO 1: Acompanhar a regularidade ;- Repistro, documentação e análise dos dados, 
[CONTROLE dos processos e a obtenção | produtos, eleitos e empecilhos decorrentes das 


(= imerpretação c apreciação do andamento c dos 


resultados do sister, 
= adoção de revisões Cc munanças corretivas ou 
I 


Faperieiçoudoras. 


| dos resultados do trabalho, patividades ou da prática; 
I 
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Anexo “KR” às Normas para o Funcionamento do SEAD 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP DA 
CENTRO DE ENSINO À DISTÂNCIA 


Lim: fo f 
Aprovo: 


Dir CHAID 


Projeto 


EE/OM Solicilunto: Ano: 199 


PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 
(modelo) 


TITULO 
- Nome do Projeto. 


2, VINALIDA DE 
- Do documento, 


3. OBJETIVO 
- Do Projeto. 


4. HESTORICO 
- Citar c anexar os documentos que deram origem ao Projeto - oficios, 
portarias, Projeto Geral, etc. 


5. EXECUÇÃO 

a. Dizer em que tipo de mídia deverá ser realizado o projeto (vídeo, livro, 
inlurmática, cte.., 

Db. listar as especialidades do pessoal necessário que pudera executar 0 
projeto, 

c. descrever o objeto da licitação para a terceirização. 

6, ETAPAS 

- Mostrar as etapas do projeto, descrevendo-as É indicando as atividades a 
serem realizadas em cada uma delas c o pessoal e os órgãos que participação cm cada clapa, 


7. RECURSOS HUMANOS 
- Indicar o pessoal civil c militar, com suas qualficações, para a 
composição da Lquipe. 
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8. RECURSOS FINANCEIROS 

- Indicar os recursos linanceiras necessários so desenvolvimento do projeto, 
por clapas, incluindo pessoal, administração, material, equipamento «e tecnologia de mídia 4 ser 
empregada, e as fontes de recursos (do Exército c de outras Instituições). 


9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 


HO, CONVÊNIOS E CONTRATOS 


- À serem fentados com empresas públicas e privadas. 


E. PRESCRIÇÕES DIVERSAS 





Assinatura 


4 
MA E ua 


Gem Div CANDIDO VARGAS DE FREIRE 


Pá, Secretário-Goratdt Exército 
/ o tirg 6 qr q 


a e A TF e O e SE a PTP VE dr rr 
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